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1. PROPOSTA ARQUITETÔNICA 
 

 

O objetivo geral dessa proposta, é a elaboração de um anteprojeto 

arquitetônico de uma fundação social, voltada para amparar em estrutura e ampliar 

os serviços realizados pela ONG Meninas de Deus na região do Jardim Taquari, 

Palmas-TO. Que atenda o programa de necessidade específico para as carências 

levantadas via pesquisa e vivência local e forneça estrutura de apoio à população 

carente da área e das proximidades, regiões estas, periféricas, acometidas por 

pobreza, baixa escolaridade, violência, drogas e doenças. 
 

Por se tratar de uma fundação que comporta diversos segmentos de apoio 

para a população carente, foi necessário o desenvolvimento de seis tipos diferentes 

de edificações para a proposta, sendo estas o Setor Administrativo, Setor Saúde e 

Bem-Estar, Pavilhão Pedagógico, Pavilhão de Doações, Cozinha Escola e Quadra 

Poliesportiva. Também são ofertados à população boulevards para contemplação e 

lazer. 
 

A proposta arquitetônica foi pensada levando em consideração o bem- estar 

dos usuários e o intuito de conectar o indivíduo com a possibilidade de uma vida 

digna, respeitando normas e legislações vigentes. 

 

2. DIRETRIZES GERAIS 
 

 

A Fundação Social Meninas de Deus oferecerá mais que assistencialismo 

social, pois propicia atividades de cunho: profissionalizante, pedagógico, esportivo, 

recreativo e de saúde primária. O local de implantação do projeto se trata de um 

terreno já pertencente a ONG, sendo um ponto estratégico, visto que é próximo a 

entrada da Capadócia (populoso setor presente no Jardim Taquari, onde a 

propagação de mazelas sociais é ainda mais evidente que o comum da região) 

sendo curto o trajeto até a fundação mesmo que a pé. 
 

A proposta traz consigo a desmarginalização do ambiente e pertencimento 

social, o que é passado em todos os aspectos do projeto, bem como nas escolhas 

das áreas tidas como públicas e privadas. A iniciativa busca propiciar áreas 

convidativas para todas as pessoas - assistidas ou não pela fundação - , com 

espaços de acesso direto pelos logradouros e que podem ser desfrutados a 

qualquer hora. Pode-se assim atender demandas que tangem além dos interesses e 
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atividades desenvolvidos pela Fundação. 
 

A sustentabilidade é premissa para o desenvolvimento de diversos itens 

essenciais do projeto, havendo atelier e oficina voltados a prática de 

reaproveitamento de materiais, bem como ambientes parcialmente construídos com 

itens reciclados. Imprime-se a importância da responsabilidade ambiental, 

agregando a ela formas de desenvolver novos ofícios, inserindo pessoas no 

mercado de trabalho e produzir espaços aconchegantes, integralmente dentro da 

temática trabalhada. 
 

Uma das principais formas de prática social, é a capacitação da mão de obra 

local para etapas da construção dos edifícios e espaços diversos relativos a 

Fundação, além da profissionalização de pessoas através de atelieres de costura, 

artesanato, marcenaria e culinária. 
 

Para fomentar a viabilidade do empreendimento, conta-se com a parceria de 

voluntários de diversos segmentos para dar suporte e funcionamento à estrutura 

estabelecida (empresários, instituições, profissionais da área da saúde e educação). 

De forma que a produção vinda dos atelieres seja divulgada, foram idealizadas três 

salas comerciais no Setor Administrativo com fins de comercialização dos produtos e 

geração de renda, esta sendo reinvestida na instituição. 

 
 

3. PARTIDO ARQUITETÔNICO 
 

 

O partido arquitetônico adotado é o abraço, e foi fundamentado através das 

sensações (conforto, segurança, amor e paz) que o ato passa ao ser humano. 

Levando em conta as problemáticas da redondeza, entende-se que essas 

sensações fazem parte de um cotiano não existente, mas extremamente necessário. 
 

Por estar inserido em uma região entre duas curvas de nível de pouca 

diferença, o terreno tem baixíssima inclinação, sendo quase plano. Para auxiliar a 

drenagem pluvial, mais da metade da área é permeável e arborizada, sendo o 

paisagismo um reforço ao partido adotado. 
 

O paisagismo tem força no projeto, traz consigo aconchego, beleza e maior 

possibilidade de interação com todas as áreas, visto que utiliza-se espécies 

ornamentais propícias a contemplação, mas principalmente árvores frutíferas com 

implantação prevista por todo o terreno, atraindo mais ainda o interesse das 

pessoas. 
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No centro do terreno foi pensada uma praça com paisagismo sensorial, 

contemplativo e de lazer, recebe pisos com texturas diversificadas, diferentes 

espécies, playground e academia ao ar livre. Todos as edificações tem acesso e 

vista direta para a praça que é o ponto de encontro do projeto envolvida em todos os 

lados pelas edificações. 

 
 

4. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 
 

 

O terreno possui logradouro em todos seus limites, tendo em dois deles seus 

acessos principais. A entrada principal na Rua LO 11 e a entrada de serviços na Rua 

LO 05. 

 
 

Figura 1 - Vias de acesso  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autor 2020 
 
 

A partir da concepção do partido arquitetônico adotado, foram tomadas 

decisões a fim de obter às estratégias de implantação das edificações, tendo como 

base a setorização e o programa de necessidades previstos no caderno de 

pesquisa. Diante disto, para a organização espacial das edificações foi levado em 

consideração as atividades desenvolvivas e o fluxo de pessoas para as tais 

atividades. 
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Figura 2 - Implantação  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autor 2020 
 
 

4.1 Setor Administrativo 
 

 

O Setor Administrativo é o mais próximo a entrada principal da Fundação, 

possui área total construída de 244,22 m² distribuída em pavimento térreo e altura 

máxima de 5,90m. 
 

O setor dispõe dos seguintes ambientes: Loja Confecções, Loja de Artesanato, 

Lanchonete, Jardim Interno, Secretaria, Financeiro, Diretoria, Coordenação, Sala de 

Reunião, DML, Banheiro Masculino, Banheiro Feminino e Banheiro PCD. 

Além da parte administrativa, pode-se contar lojas de produtos produzidos na 

própria fundação, podendo ser adquiridos por assistidos e público externo. A loja de 

confecções recebe produtos diretamento do Atelier de Costura, assim como a de loja 

de artesanato recebe do Atelier de Artesanato. Os produtos vendidos na lanchonete 

são produzidos na Cozinha Escola. 
 

A cobertura deste setor possui quatro águas, estas são dispostas em 

diferentes inclinações e alturas, atribuindo diferencial a edificação. O material 

utilizado é a telha termoacústica com inclinação de 5%, a estrutura é metálica. Os 

beirais da cobertura possuem 80cm de comprimento, conferindo maior proteção 

contra insolação na edificação. 
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Figura 3 - Setor Administrativo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autora, 2019 
Figura 4 - Layout Setor Administrativo  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autora, 2019 
 
 

O piso do bloco em cimento queimado cor cinza claro orna com o forro 

confeccionado em trama de folha de bambu aplicado apenas nas circulações. Estes 

materiais fazem parte da vivência destas pessoas, mas o contexto ao qual foram 

inseridos valoriza esses materiais trazendo não apenas conforto, mas também 

beleza e pertencimento. 

 
 

4.2 Setor Saúde e Bem-Estar 
 

 

Este setor contém área construída de 303,73 m² e possui os seguintes 

ambientes: Assistência Social, Sala de Fisioterapia, Sala de Reunião, Sala Terapia 
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Ocupacional, Sala de Psicologia, quatro consultórios médicos voltados à 

especialidades (psiquiatria, odontologia, pediatria, oftalmologia), dois consultórios 

médicos com estrutura para especialidades diversas, banheiro masculino, banheiro 

feminino, banheiro PCD e DML. 
 

Esta edificação é voltada ao atendimento primário dos assistidos da Fundação 

Social e também ao público externo local, dando suporte de forma mais básica à 

UBS do Jardim Taquari. Tal estrutura é necessária devido a fatores importantes 

como a carência de informação e atendimento médico na região, por a ONG 

Meninas de Deus contar com uma gama de profissionais da área da saúde e pela 

dificuldade destes, de prestar serviços para essa população sem espaços que 

forneçam o suporte necessário. 
 

Ter um profissional de assistência social é obrigatório para esta tipologia de 

organização, visto que ele efetua a triagem e encaminha os assistidos para as 

atividades e atendimentos necessários. 
 

Todas as especialidades médicas cujo parceiros já eram existentes na ONG, 

foram automaticamente contempladas com ambientes no Setor de Saúde e Bem-

Estar. Para a criação dos demais ambientes foi observada a necessidade da 

população que se beneficiaria dos atendimentos e a disponibilidade de voluntários 

para desempenhar as funções. 
 

Sendo assim, espaços como o de terapia ocupacional (voltado principalmente 

ao público infantil e adolescente, considerando o número de pessoas com 

deficiências motoras, cognitivas, intelectuais, entre outras.), atendimento psicológico 

(devido a região ter grandes fragilidades sociais e econômicas, costuma-se 

desenvolver diversos distúrbios e doenças psicológicas), atendimento fisioterápico 

(reabilitar acidentados e dar qualidade de vida a pessoas com patologias motoras e 

neurológicas), sala de reuniões (para levar conhecimento sobre saúde, patologias 

diversas e grupos de psicoterapia). 
 

Todos os ambientes possuem ventilação e iluminação direta, a circulação 

central possui área maior pois também funciona como área de espera para os 

atendimentos. 
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Figura 5 - Layout Bloco Saúde e Bem-Estar  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autor 2020 
 
 

Além do design onde as águas do telhado possuem diferentes águas e 

alturas, a cobertura ainda contribui para o conforto ambiental das circulações da 

edificação, utilizando venezianas metálicas que podem ter sentido, abertura e 

fechamento alterados manualmente e de acordo com a necessidade. Os beirais da 

edificação possuem 80 cm de comprimento, conferindo maior proteção contra 

insolação. 

 
 

Figura 6 - Parte da fachada frontal do setor saúde  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autor 2020 
 
 

4.3 Pavilhão Pedagógico 
 

 

Este pavilhão possui 748,27m², distribuídos nos seguintes ambientes: 

Biblioteca, Biblioteca Verde, Laboratório de Informática, 3 salas de aula (duas de 

reforço e uma de idiomas), Sala de Dança, Sala de Artes Marciais, Brinquedoteca, 

Sala de Reunião, Banheiro Feminino, Banheiro Masculino, Banheiro PCD, Fraldário, 

Atelier de Costura, Atelier de Artesanato, Pátio Interno com paisagismo e DML. 
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A ideia partiu da idealização dos atelieres de costura e artesanato, espaços 

profissionalizantes e que geram renda para a Fundação (os produtos são vendidos 

nas lojas do Setor Administrativo), além de terem grande foco em reaproveitamento 

e reciclagem de materiais. O engajamento escolar é amplamente incentivado, visto 

que a região possui grande evasão escolar (conforme dados contidos no Caderno de 

Pesquisa), espaços para pesquisa foram criados, como a biblioteca e a biblioteca 

verde (que na verdade é uma varanda com puffs e poltronas, voltada a área verde 

que busca trazer um ambiente agradável e propício a leitura. Ainda como um 

ambiente voltado a estudo e pesquisa, há o laboratório de informática. Sabe-se que 

grande maioria dos assistidos não possuem computador ou internet em casa, este 

ambiente busca levar tecnologia e praticidade para estudos e trabalhos escolares. 

As salas de aula tem como alvo o reforço escolar para ensino fundamental e médio, 

além do ensino de idiomas. 
 

As salas de dança e artes marciais trazem atividades que dificilmente 

poderiam ser realizadas pelas crianças e adolescentes da região. Estas salas 

possuem grandes janelas que tem como objetivo trazer claridade aos espaços e 

exibir a todos as atividades que ali se realizam, fazendo com estas sejam 

valorizadas e desejadas. 
 

O pátio interno é visto de quase toda a edificação, propicia iluminação e 

ventilação. Possui espécies arbóreas e o chão permeável com pedriscos possibilita 

transitar por este de um lado a outro do pavilhão. 
 

Todas as circulações possuem forro em trama de palha de bambu e o piso de 

cimento queimado está presente em todo a edificação, exceto nos banheiros e 

fraldário. 
 

A cobertura do pavilhão recebeu atenção especial, utilizando-se estrutura 

metálica e telha termoacústica, onde a treliça espacial é protagonista, ficando a 

mostra em vários pontos da edificação. A frieza que o metal poderia conferir é 

totalmente descartada quando observa-se a modulação agregada à cobertura, que 

possui níveis diferentes, trazendo leveza e design atraente. As treliças espaciais 

conferem altura máxima de 1,20m entre cobertura e fim da parede. 

 
 
 
 
 
 
 

 

8 



 

Figura 7 - Cobertura Figura 8 - Layout  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autor 2020 Fonte: Autor 2020 
 
 

Figura 9 - Fachada Frontal  
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autor 2020 
 
 

Para excluir a possibilidade de infiltrações e perda de conforto térmico, a 

edificação possui rente ao fim de todas as paredes um fechamento em placas tipo 

masterboard 40mm com impermeabilização, que protege contra agentes naturais 

externos e ainda consegue servir de laje técnica em alguns pontos para suporte de 

máquinas de aparelhos de refrigeração dos ambientes de ensino. 

 
 

Figura 10 - Detalhe cobertura e forros utilizados  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autor 2020 
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4.4 Pavilhão de Doações 
 

 

O pavilhão de doações tem fachada frontal voltada ao acesso secundário da 

Fundação. Possui 421,77m² distribuídos entre os seguintes ambientes: Recepção de 

Doações, Sala Almoxarife, DML, Banheiro Masculino, Banheiro Feminino (ambos 

com vestiário), Depósito Alimentos, Depósito Roupas e Acessórios, Depósito 

Móveis, Marcenaria, Depósito, Lavanderia e Estendal. 
 

Apesar da função do pavilhão ser a de armazenar um grande volume de 

doações (que antes eram perdidas ou não recebidas por falta de lugar para 

recepção, triagem e conserto/lavagem), ele também possui uma marcenaria que 

profissionaliza e produz itens e mobiliários para a Fundação. A marcenaria ainda 

realiza consertos nos móveis quebrados ou defeituosos recebidos em doação. 
 

Ao chegar na Fundação Social, a doação é recepcionada pelo almoxarife que 

faz a conferência e encaminha para armazenamento no devido ambiente do setor. 

Apenas alimentos não perecíveis são armazenados no depósito de alimentos, que 

comporta cestas básicas e itens avulsos de alimentação que posteriormente são 

inclusos na formação de mais cestas básicas que serão distribuídas aos assistidos 

pela Fundação e pessoas cadastradas no sistema de assistência social. 
 

Por ser um edifício de grande importância por conta dos princípios defendidos 

pela ONG Meninas de Deus, o pavilhão foi pensado de forma a não cumprir apenas 

função de armazenar itens, mas também de conversar com as demais edificações, 

trazendo um conceito estético de unidade, ainda assim levando em conta as 

especificidades do setor. 

 
 

Figura 11 - Perspectiva Pavilhão de Doações  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A cobertura também é elevada por treliças espaciais com até 1,20m de altura 

entre fim da parede e telhado. O fechamento rente ao fim das paredes é placa tipo 
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masterboard 40mm com impermeabilização. O tijolo aparente segue sendo 

protagonista nas paredes do pavilhão, além do chão de cimento queimado cor cinza 

claro, que está por toda edificação com excessão dos banheiros. Nas entradas do 

setor existem paineis de trama de folha de bambu. 

 
 

Figura 12 - Detalhe cobertura e laje  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autor 2020 
 
 

O corredor existente entre o depósito de móveis e o depósito de roupas, foi 

propositalmente pensado como um acesso coberto até a lavanderia. Ainda neste 

corredor são idealizadas estantes e prateleiras para armazenamento de material 

escolar. 

 
 

Figura 13 - Layout  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autor 2020 
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4.5 Cozinha Escola 
 

 

A cozinha escola é antes de mais nada uma cozinha experimental com 

atividades profissionalizantes de culinária, cujos produtos produzidos são vendidos 

na lanchonete localizada no Setor Administrativo. Possui 235,93m² construídos e 

conta com os seguintes ambientes: Refeitório, Banheiro Masculino, Banheiro 

Feminino, Banheiro PCD, Lixo, Lavagem Utensílios, Paneleiro, Sala da Nutricionista, 

Área de Cocção e Preparo, Despensa de Frios, Despensa de Secos, Higienização, 

Depósito e DML. 
 

Elaborada de acordo com as necessidades levantadas em pesquisa, a 

cozinha conta com cobertura de estrutura metálica e telha termoacústica. 

Exatamente na área de cocção e preparo o teto ganha um nível maior que as 

demais águas para agregar elementos vazados que garantem maior ventilação do 

espaço e facilita o processo de exaustão de calor e fumaça produzida. 

 
 

Figura 14 – Detalhes da Fachada  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autor 2020 
 
 

4.6 Quadra Poliesportiva 
 

 

A quadra poliesportiva foi desenvolvida com o restante do complexo 

arquitetônico mas com oferta direta à população local, visto que não possui grades 

ou muros impedindo o acesso e uso da mesma, possui 543,39m². 
 

O foco é que ela seja um atrativo para a prática de esportes. Nela também 

serão realizados grandes eventos já tradicionais na ONG Meninas de Deus, como 

Dias das Mães, Dia das Crianças, Natal, entre outras datas comemorativas e 

eventos próprios. 
 

Nos dias de evento a quadra que possui cobertura e estrutura metálica ganha 
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muita importância, pois nela são realizadas grandes ações com entrega de doações, 

lanches, apresentações e brincadeiras. Como estes eventos atraem além das 

pessoas assistidas pela Fundação, é viável que a quadra não possua acesso livre 

para o interior do complexo arquitetônico. 
 

O acesso existente para a quadra é próximo a Cozinha Escola, e deve ser 

feito apenas por pessoas autorizadas. Esta ligação entre cozinha e quadra é 

importante, pois em grandes eventos é comum a distribuição de lanches. Dessa 

forma o lanche feito na cozinha consegue ser transportado facilmente até a quadra. 

 
 

Figura 15 - Percurso entre cozinha e quadra poliesportiva  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autor 2020 
 
 

A modelagem da cobertura da quadra adota linhas inclinadas , fugindo da 

obviedade e acompanhando o contexto de coberturas praticadas nas demais 

edificações; atribuindo estética e convidatividade.  

Figura 16 – Fachada Leste Quadra Poliesportiva 

 

Fonte: Autor 2020 
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Figura 17: Fachada Sul Quadra Poliesportiva 

 

Fonte: Autor 2020 

 

A arquibancada ecológica, produzida a partir do reaproveitamento de garrafas 

PET, retoma a importância e aplicação de materiais reciclados, além da mão de obra 

local. Tal tipologia já foi executada na cidade de Palmas-TO em quadra esportiva 

escolar, barateando o custo de fabricação em até 90%. 

Figura 18 – Arquibancada de garrada pet 

 

Fonte: SEDUC-TO 2019 

 
 

Além da quadra poliesportiva foram destinados espaços de convivência de 

livre acesso à população. Bem como, áreas arborizadas com bancos e mesinhas 

com cadeiras (fabricação própria). Incentivando o surgimento de atividades de lazer 

no local, como vendas de alimentos ou feiras livres. 
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